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Introdução: Os representantes de Rutaceae possuem distribuição pantropical e frequentemente porte arbustivo a arbóreo, com 
espinhos, folhas alternas e compostas, e flores pouco vistosas reunidas em inflorescências. Diferentes espécies se destacam, 
tais como Citrus spp. (frutas cítricas), Ruta graveolens L. (arruda) e Zanthoxylum rhoifolium Lam. (1). Conhecida comumente como 
mamica-de-cadela e juvevê, esta última espécie é amplamente distribuída por toda a América do Sul, do norte até a Argentina, e 
possui diferentes atividades biológicas, particularmente antinociceptiva e analgésica (2), antiplasmodial e antimalária encontradas 
no caule. 

Objetivo: Em razão dos poucos estudos que tratam da morfologia dessa espécie medicinal, este trabalho objetivou caracterizar 
a anatomia caulinar de Z. rhoifolium com propósitos farmacognósticos. Metodologia: Fragmentos de caule, coletados entre 5 e 
20 cm do ápice caulinar, foram fixados em FAA70 e armazenados em etanol a 70% (v/v). O material foi seccionado à mão livre, 
nos sentidos transversal e longitudinal, e corado com azul de astra e fucsina básica. Alternativamente, foi emblocado em resina 
sintética e seccionado em micrótomo de rotação, sendo os cortes corados com azul de toluidina (3). 

Resultados e Conclusão: No nível analisado, o caule (Figura 1) revela secção transversal aproximadamente circular e a epiderme 
é persistente. Na sequência, observa-se a periderme em formação, devido à instalação subepidérmica do felogênio. No córtex, 
ocorrem algumas camadas de colênquima angular e parênquima cortical multisseriado, além de cavidades secretoras, cujo epitélio 
é multisseriado. Uma bainha esclerenquimática praticamente contínua envolve o sistema vascular, constituído de um cilindro floe-
mático externamente ao xilema. A medula é parenquimática e contém amiloplastos. Nesta e no córtex, distribuem-se idioblastos 
com prismas de oxalato de cálcio e conteúdo mucilaginoso. Os aspectos anatômicos observados no caule de Z. rhoifolium, quando 
considerados em conjunto, revelam-se importantes na etapa de análise microscópica para o controle de qualidade dessa espécie 
medicinal.
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Introdução: Os representantes de Rutaceae possuem distribuição pantropical e frequentemente porte arbustivo a 
arbóreo, com espinhos, folhas alternas e compostas, e flores pouco vistosas reunidas em inflorescências. Diferentes 
espécies se destacam, tais como Citrus spp. (frutas cítricas), Ruta graveolens L. (arruda) e Zanthoxylum rhoifolium Lam. 
[1]. Conhecida comumente como mamica-de-cadela e juvevê, esta última espécie é amplamente distribuída por toda a 
América do Sul, do norte até a Argentina, e possui diferentes atividades biológicas, particularmente antinociceptiva e 
analgésica [2], antiplasmodial e antimalária encontradas no caule. Objetivo: Em razão dos poucos estudos que tratam 
da morfologia dessa espécie medicinal, este trabalho objetivou caracterizar a anatomia caulinar de Z. rhoifolium com 
propósitos farmacognósticos. Metodologia: Fragmentos de caule, coletados entre 5 e 20 cm do ápice caulinar, foram 
fixados em FAA70 e armazenados em etanol a 70% (v/v). O material foi seccionado à mão livre, nos sentidos 
transversal e longitudinal, e corado com azul de astra e fucsina básica. Alternativamente, foi emblocado em resina 
sintética e seccionado em micrótomo de rotação, sendo os cortes corados com azul de toluidina [3]. Resultados e 
Conclusão: No nível analisado, o caule (Figura 1) revela secção transversal aproximadamente circular e a epiderme é 
persistente. Na sequência, observa-se a periderme em formação, devido à instalação subepidérmica do felogênio. No 
córtex, ocorrem algumas camadas de colênquima angular e parênquima cortical multisseriado, além de cavidades 
secretoras, cujo epitélio é multisseriado. Uma bainha esclerenquimática praticamente contínua envolve o sistema 
vascular, constituído de um cilindro floemático externamente ao xilema. A medula é parenquimática e contém 
amiloplastos. Nesta e no córtex, distribuem-se idioblastos com prismas de oxalato de cálcio e conteúdo mucilaginoso. 
Os aspectos anatômicos observados no caule de Z. rhoifolium, quando considerados em conjunto, revelam-se 
importantes na etapa de análise microscópica para o controle de qualidade dessa espécie medicinal. 
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Figura 1. Diagrama da organização caulinar de Zanthoxylum rhoifolium Lam., Rutaceae, em secção transversal, indicando 
epiderme (ep), pe (periderme), córtex (cx), cavidade secretora (cs), bainha esclerenquimática (be), floema (fl), xilema (xi) e 
medula (me). Figura 1. Diagrama da organização caulinar de Zanthoxylum rhoifolium Lam., Rutaceae, em secção transversal, indicando epiderme (ep), pe 

(periderme), córtex (cx), cavidade secretora (cs), bainha esclerenquimática (be), floema (fl), xilema (xi) e medula (me).
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